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O Que a Crítica diz sobre Com a Ajuda de Uma Lady 

“Um romance delicioso do período da Regência... A trama é bem elaborada, o romance é encantador e os personagens secundários são muito agradáveis" 4 Estrelas –  Romantic Times 

“Bolen é uma contadora de histórias magistral que nos presenteia com histórias de amor encantadoras que oferecem novas perspectivas sobre o amor, combinando humor e mistério" – Regency Inkwell 

“O livro é engraçado, doce, romântico, misterioso e histórico... Eu me peguei dando gargalhadas várias vezes”  – The Indie Bookshelf

* * *
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Com a Ajuda de Uma Lady... 

O Príncipe Regente recruta o melhor espião de Wellington (1), o Capitão Jack Dryden, para descobrir quem está tentando assassiná-lo. Mas, para se misturar aos mais altos escalões da sociedade inglesa, o espião extremamente bonito deve fingir que está noivo da solteirona prodigiosamente simples Lady Daphne Chalmers. À medida que a investigação desse casal improvável se aprofunda, o mesmo acontece com a atração que eles sentem um pelo outro.

––––––––
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(1) Arthur Colley Wellesley, 1.º Duque de Wellington,  foi um marechal e político britânico, primeiro-ministro do Reino Unido por duas vezes. Wellington aumentou sua relevância como general durante a Guerra Peninsular das Guerras Napoleônicas, e foi promovido ao posto de marechal de campo depois de liderar as forças aliadas na vitória contra os franceses na batalha de Vitória em 1813. Após o exílio de Napoleão Bonaparte em 1814, atuou como embaixador na França e foi-lhe concedido um ducado. Durante o Governo dos Cem Dias em 1815, ele comandou o exército aliado que, junto com um exército prussiano sob Blücher, derrotaram Napoleão na batalha de Waterloo. O registro de batalha de Wellesley é exemplar, em última análise, participou em cerca de 60 batalhas durante o curso de sua carreira militar.[1]   
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Obviamente devia ter havido algum engano. O Príncipe Regente deve estar tão maluco quanto seu pobre pai. Sim, decidiu o Capitão Jack Dryden, isso poderia explicar a convocação peculiar que recebera. Mas, como um humilde Capitão do exército não podia se dar ao luxo de recusar uma convocação real, então Jack foi forçado a deixar um trabalho importante em Portugal, para fazer uma viagem marítima miserável, e agora estava em frente da luxuosa residência londrina do regente apresentando—não sem ressentimento—seus papéis para um dos dois Guardas que estavam de cada lado do portão de entrada. 

Enquanto o soldado examinava os documentos, Jack mudou seu peso de um pé para o outro, olhando para o outro Guarda que estava em pé, ereto como um atiçador de lareira, dentro de sua guarita de sentinela no lado oposto do portão. A qualquer momento Jack esperava ser acusado de falsificar o selo real. Mas tal ocorrência não aconteceu.

"Vá por aqui, senhor", disse o Guarda, apontando para a entrada de Carlton House (1).

Quando Jack entrou no pátio e subiu até o enorme pórtico da mansão, seu coração começou a bater mais forte. Ele se sentia muito menos nervoso em missões secretas atrás das linhas inimigas do que se sentia hoje. Mesmo na primavera passada, quando ele teve que se infiltrar em um acampamento francês ao norte de Madri, seu domínio rudimentar da língua do inimigo não foi tão assustador quanto esse misterioso chamado do monarca britânico. 

Por que o governante inglês desejaria ter uma audiência privada com o Capitão Jack Dryden? Não era como se um mero Capitão do exército merecesse atenção real. Talvez o monarca tivesse sido mal informado. Alguém, sem dúvida, confundira Jack com outro oficial, talvez alguém que tivesse realizado algum ato exemplar de bravura. Ou talvez alguém tivesse confundido o Capitão com um oficial devido a alguma advertência. 

Jack havia revirado sua memória na tarefa de determinar se havia outro oficial na Península (2) que possuía um nome semelhante a Jack Dryden, mas não conseguiu encontrar um único nome que se assemelhasse ao seu.

Então Jack resolveu teorizar situações que pudessem explicar o desejo do Regente de ter um encontro particular com Jack Dryden, Capitão do Fourteenth Light Dragoons (3). Cada teoria sempre o levava de volta à mesma conclusão: apenas um oficial superior—não o monarca reinante—recompensaria a boa conduta ou puniria atos ofensivos. Portanto, cada teoria frustrada convenceu Jack, que o regente, realmente tinha enlouquecido.

Vestido com seu uniforme, seu amplo chapéu bicórnio debaixo do braço, Jack entrou em um corredor verde que o levou para o maior e mais elegante aposento que ele já tinha visto. Fileiras de colunas de mármore sustentavam um teto que se elevava até uma cúpula de vidro pintada. Sob a cúpula—um andar acima de onde Jack estava—havia um vestíbulo octógono com muitas portas que ele supôs que levavam a apartamentos particulares. De onde ele estava, uma grande escadaria dupla de ferro e latão se curvava para o próximo andar. Imediatamente Jack compreendeu por que se dizia que a casa do regente rivalizava com o Palácio de Versalhes.

Jack deveria ter se sentido em casa entre todos esses soldados circulando pela grande sala de reuniões. Mas não foi assim que ele se sentiu. Colocando a palma da mão sobre o punho de sua espada reluzente e segurando a convocação do regente na mão enluvada, Jack nunca antes tinha se sentido como um peixe fora d'água. Ele estava em um dilema sem saber exatamente o que deveria fazer em seguida.

Um guarda deu um passo à frente rigidamente. "Você é o Capitão Dryden?" 

Surpreso, Jack assentiu e mais uma vez apresentou seus papéis.

O Guarda olhou para eles. "Sua Majestade está esperando por você, Capitão. Permita-me mostrar-lhe o caminho." 

Jack seguiu o guarda por uma série de corredores de mármore que eram opulentamente dourados e adornados com pinturas de antigos mestres italianos. O Guarda parou em frente a um par de portas maciças pintadas no estilo renascentista, iguais as outras portas pelas quais haviam passado. O Guarda encarou Jack, seus olhos na altura do peito do Capitão. "O regente espera na Sala do Trono. Por aqui, senhor."

Jack se perguntou se aquele era o infame quarto de Veludo Azul.

Ele agradeceu ao Guarda, deu um passo à frente e pegou a maçaneta dourada. Ele respirou fundo e abriu a porta. 

O aposento em que ele entrou era completamente incongruente com a forma clássica do resto de Carlton House. Jack examinou as cores vivas do papel de parede oriental, a borla carmesim girando sob uma enorme lanterna dourada pendurada, e as muitas peças de mobília decoradas com flores, salgueiros e treliças. Jack ficou desapontado. Isso não parecia nada com o que uma residência real deveria parecer. Pelo menos não uma residência real inglesa, que evidenciava a arquitetura clássica dos gregos e romanos. 

Erguendo o olhar para o estrado onde um trono de bambu dourado repousava no espesso e suntuoso tapete vermelho, Jack meio que esperava encontrar o olhar de um potentado oriental, talvez um chinês usando uma longa e serpenteante barba. Mas espremido no trono estava o próprio Príncipe Regente, cuja corpulência estava enfiada em uma jaqueta de estilo militar como a de um guarda cheio de ornamentações. Seus pés com botas descansavam em um banquinho que combinava com o trono.

O regente era facilmente identificável pelas muitas caricaturas e retratos que eram publicados quase diariamente. A mãe de Jack costumava comentar que sua majestade havia atingido a maioridade no ano em que Jack nasceu. Um cálculo rápido lhe disse que o regente tinha cinquenta anos.  

A aparência do príncipe, no entanto, não preparou Jack para a circunferência substancial do homem. Ele tinha engordado tanto recentemente? Descaradamente, Jack imaginou os criados erguendo o príncipe corpulento do trono com uma cunha de metal.

Ninguém mais estava na sala, exceto o príncipe. O pulso de Jack disparou. Meu Deus, e se o regente tivesse um ataque de loucura como diziam que seu pai comumente tinha? 

Tais pensamentos deixaram Jack duplamente feliz ao ouvir o regente falar em um tom claro e doce. "Capitão Dryden, certo?"

Jack se moveu em direção ao trono e fez uma reverência, desejando como o inferno ter pensado em pesquisar o protocolo correto para se dirigir ao monarca. "Capitão Jack Dryden, ao serviço de sua majestade."

Ao se levantar, viu a mão gorducha e cheia de joias do regente acenando para ele. "Meu bom homem, por favor, sente-se."

Normalmente as pessoas não deviam ficar ajoelhadas ou de pé ou deveriam parecer adequadamente subservientes na presença do regente? Jack nunca tinha ouvido falar de ninguém sentado para conversar com o soberano, mas longe deste humilde Capitão do exército questionar Sua Alteza Real. O olhar de Jack disparou para as cadeiras douradas de cada lado do regente, depois para algumas cadeiras contra a parede na base do estrado. Jack certamente não possuía arrogância suficiente para se aproximar e se sentar ao lado de sua majestade como se fossem amigos há muitos anos. Ele foi se sentar em uma cadeira na base do estrado. 

"Aí não, homem!" gritou o regente. "Aqui em cima, ao meu lado."

Com as pernas um pouco trêmulas, Jack subiu os degraus acarpetados e se sentou no lugar indicado, enfiando o chapéu embaixo da cadeira. Ele seria um completo cafajeste se enfrentasse o regente como faria com um de seus companheiros de bebida? 

"Suponho que você esteja se perguntando por que pedi para você voltar da Península, Capitão?"

Agora ele ia começar a responder as malditas perguntas que Jack gostaria de fazer! Jack reuniu coragem para enfrentar Sua Alteza Real. "Estou extremamente curioso, majestade."

O regente sorriu. "Wellesley recomendou você." 

Wellesley? O Comandante-Chefe de todas as forças peninsulares? No mesmo instante em que Jack ligou Wellesley ao seu comandante, percebeu que o regente havia usado a palavra recomendado. Um sorriso torceu os lábios de Jack enquanto sua postura rígida relaxava. Ele não estava em apuros, afinal. Era perfeitamente plausível que o Tenente-General Wellesley – de quem Jack era grande amigo—pudesse recomendá-lo.

Mas para que?

"A propósito", disse o regente, "você é o primeiro a ficar sabendo que Wellesley se tornará duque. Estou conferindo a ele o título de Primeiro Duque de Wellington. Em homenagem às suas muitas vitórias para a coroa." O regente inclinou-se para Jack, e seus olhos azuis pálidos encontraram os olhos do Capitão. "As vitórias de Wellesley, ele me disse, não teriam sido possíveis sem a sua presença." 

O regente sabia que Jack era um espião?

"Eu disse a Wellesley que queria seu melhor homem para fazer um trabalho para mim."

Agora Jack encontrou firmemente o olhar do regente. "Estou lisonjeado, Sua Alteza Real, mas dificilmente acho que o que fiz é—-" 

"Não seja modesto, Capitão. Tenho grande necessidade dos serviços de alguém que seja perito em investigar assuntos de uma maneira clandestina."

"Mas seguramente—"

O soberano ergueu a mão. "Não conheço ninguém nos três reinos que tenha as habilidades que Wellesley me diz que você possui." 

Mais cenas passaram pelo cérebro de Jack. Será que um dos pedaços de musselina do príncipe tinha sumido? O príncipe desejava recuperar a posse das cartas indiscretas que havia escrito? Ou talvez o regente quisesse que alguém seguisse sua ex-esposa. Droga, Jack havia largado um trabalho importante em Portugal para vir para Londres. E para quê? 

"Você não concorda, Capitão, é bastante irregular que ninguém mais compartilhe este quarto conosco hoje?" 

“Pareceu-me irregular, majestade, embora meu conhecimento das residências reais seja, na melhor das hipóteses, nenhum.” 

"Quanto menos pessoas souberem de sua investigação, melhor."

Jack limpou a garganta e lançou um olhar de soslaio para o príncipe. "Que investigação seria essa, majestade?"

O príncipe baixou a voz. "Alguém está tentando me matar."

Como alguém ousaria tentar matar o governante inglês! "Se for esse o caso, majestade," Jack disse com uma voz estridente, "eu ficaria honrado em ajudar a prender uma criatura tão vil." Seus olhos graves encontraram os do regente. "Houve realmente um atentado contra a vida de Vossa Alteza?" 

"Dois, na verdade."

"Posso dizer que estou muito grato pelo culpado não ter sido bem sucedido? Agora, se Vossa Majestade pudesse ter a gentileza de me contar sobre essas tentativas."

"Você deve entender que eu não percebi que a primeira tentativa era o que era até a segunda tentativa acontecer", disse o regente.

Jack assentiu com firmeza. "Perfeitamente compreensível. Eles—ou ele—desejavam que parecesse um acidente inofensivo."

"Exatamente!"

"Desculpe lhe interromper, Sua Alteza Real. Eu imploro que você continue."

O rosto do príncipe se contraiu em uma carranca. "Você não precisa escrever tudo isso?"

"A primeira regra de um espião, majestade, é NUNCA escrever nada. Fui abençoado com uma memória meio decente." 

“Sorte sua, então. Meu maldito tutor sempre lamentou pela minha falta de memória por anos. Mas me lembro desses atentados contra minha vida. O primeiro aconteceu no início de outubro. Eu estava numa caçada ao galo silvestre no pavilhão de caça do meu primo Frankie.” 

"E onde, posso perguntar, fica o pavilhão de caça do seu primo?"

"Na Escócia. Uma área bastante remota, na verdade."

Jack assentiu. "Quantos estavam participando da caçada de sua majestade?"

O regente franziu os lábios. "Vamos ver. Havia Frankie e meu irmão Freddie. E Whitcombe, é claro." O príncipe olhou para Jack. "O Marquês de Whitcombe. Só nós quatro. Essas eram todas as pessoas presentes."

"Nenhum criado?"

O regente jogou a cabeça para trás e riu. "Claro que havia criados! Sempre que o regente viaja, há pelo menos uma dúzia de carruagens com o pessoal necessário." 

Jack franziu a testa. "Guardas também viajaram com você? É dever deles proteger sua majestade, não é?"

"Bem, sim", disse o regente, encolhendo os ombros, "mas não é como se pensássemos que eu estaria em perigo na remota Escócia." 

"Então eles não te acompanharam enquanto você estava atirando?"

"Na verdade, não. Eles guardavam os perímetros da propriedade de Frankie. Agora, é claro, eu não pensaria em ir a lugar nenhum sem eles."

"Uma decisão sábia."

"De volta ao tema principal", disse o regente. "Cada um de nós estava indo pelo seu próprio caminho, mas podíamos nos ver, podíamos ouvir os mosquetes um do outro. Eu estava subindo em uma colina alta quando, de repente, senti uma dor aguda em... na minha virilha. E doía bastante!” 

A testa de Jack franziu. "Você levou uma bala de mosquete na virilha?"

O príncipe assentiu. "Foi extremamente desagradável, eu lhe digo!"

"Por favor, o que sua majestade fez então?"

"No começo eu não percebi que tinha levado um tiro. Olhei para baixo e vi todo aquele sangue, então gritei palavras grosseiras. Os outros vieram correndo para ajudar." 

"Um dos outros pode ter atirado em você acidentalmente?"

"Absolutamente não. Eu podia ver todos os três e saberia se um deles tivesse virado sua arma para mim. Na época, todos nós pensamos que era um caçador furtivo. Enviamos os guardas, mas o culpado fugiu."

"Os guardas não viram ninguém?" 

"Ninguém. O maldito assassino deve ter se esgueirado por eles."

Jack sabia como era fácil para o inimigo se infiltrar onde não havia suspeita, onde guardas negligentes haviam se tornado complacentes. "E quanto a Lord Whitcombe? Você tem certeza absoluta de sua lealdade?"

"Não há dúvida sobre isso." 

"Vossa Majestade lembra a data exata desse atentado contra sua vida?"

O regente balançou a cabeça, mas um segundo depois seu rosto se iluminou. "Por Júpiter! Era o primeiro dia da temporada de caçada de perdiz!" 

Jack assentiu pensativo. "O cirurgião conseguiu remover a bala do mosquete?"

"Ele conseguiu, mas foi muito doloroso. Claro, você sabe tudo sobre isso. Wellesley me disse que você quase perdeu uma perna por causa de uma bala de mosquete."

"Uma experiência desagradável, com certeza. Quase perdi meu emprego, ainda por cima. É difícil passar despercebido quando se manca." 

"Nunca pensei nisso!" O regente deslizou um olhar para a perna de Jack. "Você não manca agora, não é?"

“Não, Alteza Real, consegui retomar minhas... atividades clandestinas. Agora, por favor, conte-me sobre o segundo incidente.”

"Fiquei de cama por muitas semanas por causa do ferimento na virilha. Felizmente, a bala de mosquete não atingiu nenhum osso ou órgão vital. Ainda assim, foi uma lesão embaraçosa. Eu finalmente consegui me mover sem dor. Estava cavalgando em Kew uma manhã quando, sem motivo—ou assim pensei na época—meu cavalo tropeçou e me jogou no chão. Felizmente, tenho estofamento suficiente para proteger meus ossos e fui capaz de me levantar sem nenhum dano. Mas antes de me levantar, vi algo bastante peculiar. No chão havia um fio fino que havia sido amarrado entre dois troncos de árvore. Alguém havia desejado propositalmente que meu cavalo tropeçasse nele e me jogasse no chão.”

Por mais sério que fosse o assunto, Jack não conseguia se livrar da imagem ridícula do gigantesco príncipe montado em um cavalo. Como uma pessoa de tais proporções podia realizar tal tarefa? "E quem acompanhou Vossa Majestade nesse passeio?" perguntou Jack, limpando a visão desrespeitosa de sua mente. 

"Apenas meu cavalariço. Disseram-me que o exercício de cavalgar poderia estimular os mecanismos redutores do corpo e eu estava determinado a iniciar uma cavalgada diária. Até construíram um dispositivo especial para que eu pudesse subir mais facilmente em meu cavalo."

Foi apenas com a maior dificuldade que Jack conseguiu reprimir o sorriso. "Eu imploro que Vossa Alteza Real não cavalgue até que o culpado seja pego, e eu não preciso lhe dizer que o inimigo pode estar pronto para atacar quando você menos esperar." 

"Você pode apostar seus botões de latão que eu estarei em guarda! Não deixei Carlton House desde o incidente."

"Ótimo. E quando isso ocorreu?"

"Na última quinta-feira."

Jack juntou as mãos. "Dez dias. Quem você acha que teria motivos para querer sua alteza morta?" 

"Os franceses, é claro!"

A ingenuidade do príncipe era quase cômica. "Bem, é claro, eu nunca descartaria nosso inimigo mais odiado, mas talvez precisemos examinar isso de todos os aspectos."

Jack se levantou, desceu do estrado e começou a andar de um lado para o outro no tapete escarlate da sala, atento ao seu próprio reflexo nos muitos espelhos da sala. "Há dois motivos para um assassinato", disse ele ao príncipe. "O primeiro é ódio. Os franceses podem ser colocados nessa categoria. O segundo é por lucro. Precisamos elaborar listas—listas mentais—primeiro, de quem te odeia e, segundo, quem se beneficiará com a sua morte." 

"Tenho certeza que os franceses são os que mais me odeiam." 

O príncipe realmente lhe trouxe à mente uma criança obstinada. "Eu não duvido que você esteja certo, Sua Alteza Real."

Os olhos do regente se arregalaram. "E minha... mulher de quem estou separado, certamente me detesta." 

"A Princesa Caroline?"

O príncipe cuspiu no tapete vermelho do estrado. "Ah, sim, ela me odeia."

Assim como seu marido a odeia. “Mas, corrija-me se estiver errado, majestade. A Princesa Caroline não está melhor como sua ex-esposa do que estaria como sua viúva? Em questão de dinheiro?”

"Ouso dizer que ela me odeia tanto que desistiria de bom grado do meu generoso acordo para me ver morto. Mesmo que isso significasse voltar para a Alemanha de mãos vazias." Sua voz caiu para um murmúrio novamente. "Antes ela nunca tivesse deixado aquele país amaldiçoado em primeiro lugar." A raiva brilhou em seus olhos. "Não menospreze aquela diaba! O ódio dela pode ser letal."

Enquanto Jack observava seu monarca, a luz de um par de enormes candelabros brilhava em seu rosto. "Por Júpiter!" o regente disse: "Eu quase me esqueci—em 95 o Parlamento votou em dar a ela cinquenta mil libras no caso de eu morrer antes dela! Aí está o seu maldito motivo!"

"Isso é muito dinheiro. Por favor, Sua Alteza Real, o que ela recebe no momento?"

"Dezessete mil de anualmente", abaixando a voz, o príncipe acrescentou, "mais outros cinco mil da lista de dinheiro."

As sobrancelhas de Jack baixaram. "Lista de dinheiro?"

O regente deu de ombros. "Isso não significa nada. É meramente de uma lista de dinheiro que lhe é dada pelo Parlamento."

"Então ela recebe vinte e dois mil por ano." Certamente a mulher não seria tão estúpida a ponto de abrir mão de vinte e dois mil por ano pelo resto de sua vida por uns meros cinquenta mil? "Embora eu reconheça que a princesa possui fortes motivos", disse Jack, "devemos estar atentos a todos os outros que se beneficiariam com sua morte. Você consegue pensar em mais alguém que o queira morto?"  

O regente pareceu considerar essa questão, então lançou um olhar alegre para Jack. "Não."

Oxalá não tivesse de fazer ao regente um pergunta bastante indelicada. Jack limpou a garganta. “Soube que você viveu um pouco como marido e mulher com uma Sra. Fitzherbert. Essa mulher não guarda animosidade contra sua majestade desde que você se casou com outra?”

"Meu Deus, não! Asseguro-lhe que nós dois sempre fomos grandes amigos." O príncipe inclinou-se para Jack, seu enorme volume bloqueando a luz do enorme candelabro à sua esquerda. "Ela recebe um acordo extremamente generoso de mim." 

Como o regente havia se casado com Caroline em 1795 e agora era 1813, se o príncipe e a Sra. Fitzherbert tivessem tido filhos antes de 1795, esses filhos já estariam bem crescidos. Poderia esses filhos ilegítimos terem animosidade em relação ao homem que o gerou? O pulso de Jack acelerou. Não havia como evitar. Ele teria que perguntar ao regente. "Houve algum filho da união de sua majestade com a Sra. Fitzherbert?" 

As sobrancelhas do regente baixaram, um tique passou por seu rosto. "Não."

O príncipe estava escondendo algo. Se fosse alguém que não fosse um personagem real, Jack exigiria a verdade, mas ele tinha que ser respeitoso. Especialmente porque ele seria forçado a fazer mais uma pergunta indelicada. "Há outra pergunta que preciso fazer a Vossa Alteza Real", começou Jack. 

"Sim, claro", disse o príncipe, colocando seu peso no braço de seu trono e virando-se para encarar Jack. "Pergunte qualquer coisa, meu bom homem."

Os batimentos cardíacos de Jack martelavam. "Vi o Royal Pavilion de Vossa Majestade em Brighton e agora Carlton House. Vossa Alteza tem um olho extraordinário para coisas finas." Não era segredo que o príncipe sempre vivera muito acima de suas posses. Jack respirou fundo. Como perguntar ao monarca se ele fazia uso de agiotas? "Houve rumores..." Ele fez uma pausa novamente. 

"Você quer saber sobre os agiotas?" o príncipe perguntou com um sorriso saltando para seu rosto corado.

O coração de Jack voltou a bater normalmente. Ele encontrou o olhar do regente e assentiu.

"Nunca lidei com eles diretamente," o regente murmurou. "Meus criados me aliviam dessa tarefa."

Então o palpite de Jack estava correto. "Houve momentos em que os agiotas orquestraram 'acidentes' como exemplos aos devedores que não pagam. Não que eu esteja dizendo que Vossa Majestade—-" 

"Não, não, meu bom homem! Nenhum agiota em sã consciência mataria sua galinha dos ovos de ouro. Estou em dívida com os malditos agiotas em quase trezentas mil libras. Se eu morrer eles não vão receber um centavo."  

Se o regente tivesse dito a Jack que era filho de Kublai Kahn, Jack não poderia ter ficado mais surpreso. Trezentas mil malditas libras? Era uma quantidade impressionante. Igualmente assombroso era o fato de que qualquer agiota pudesse possuir uma soma tão grande.

Jack teve que admitir que o raciocínio do príncipe sobre a galinha dos ovos de ouro fazia todo o sentido. Uma pena que o príncipe não tivesse bom senso com seus negócios financeiros.

“Se Vossa Majestade não consegue pensar em mais ninguém que possa odiá-lo, então precisamos considerar quem se beneficiará de sua morte. Suponho que podemos descartar sua filha.”

Um olhar exagerado de indignação varreu o rosto do regente. "Minha filha e eu tivemos nossas diferenças, mas garanto que ela tem a natureza mais doce que se possa imaginar, sem mencionar o fato de estar sempre cercada de pessoas. Sempre." Ele olhou para Jack.

"E o próximo na ordem de sucessão é seu irmão, o Duque de York?"

"Não pense coisas ruins sobre o pobre Freddie," o príncipe disse com um aceno de seu braço. "Nós somos bastante dedicados um ao outro."

"Você pode pensar em mais alguém que se beneficiaria de sua morte?"

"Nem uma alma." A expressão no rosto franzido do príncipe parecia a de uma criança indignada.

Jack subiu no estrado e voltou para sua cadeira.

"Quanto tempo", o regente lhe perguntou, "você acha que vai demorar em resolver este assunto?"

Jack já estava examinando a situação sob todos os aspectos e achava que os culpados menos prováveis ​​eram os franceses. Verdade fosse dita, era do interesse dos franceses manter o perdulário no trono inglês. Quanto mais dinheiro ele desperdiçava, menos ele teria para financiar a guerra. 

Permanecia o fato de que o soberano estava em grave perigo. Uma pena que Jack não seria capaz de deter o demônio que ameaçava seu governante. "Vossa majestade, eu faria qualquer coisa ao meu alcance para ajudá-lo. Eu não hesitaria em dar minha vida para protegê-lo, mas não acho que sou a pessoa certa para esta tarefa em particular." 

Os olhos do regente se estreitaram. "Você está com medo?"

"Já estive em situações muito mais perigosas, Sua Alteza Real."

"Então você não tem confiança em suas habilidades de investigação?"

"Tenho muita confiança em minhas habilidades investigativas", disse Jack.

"Então por que você não pode me ajudar? Você é quem eu quero."

"Estou lisonjeado, Sua Alteza Real." Jack hesitou um momento antes de admitir sua fraqueza ao regente. "A pessoa que conduz esta investigação deve ser capaz de passar pelos mais altos escalões da sociedade sem atrair suspeitas. Não posso fazer isso." Sua voz caiu. "Sou o segundo filho de um fidalgo do campo." 

"Bobagem! Você é um cavalheiro."

"Que frequentou escolas inferiores. Não tenho nenhum nobre como amigo pessoal."

"Ah, eu entendo o que você quer dizer." Com um grande esforço, o regente se levantou e desceu do estrado, depois começou a andar pelo tapete vermelho da sala.

Depois de uns cinco minutos, ele encarou Jack e exclamou: "Já sei!"

Jack ergueu uma sobrancelha.

"Eu vou fazer de você um visconde." 

"Temo, majestade, que isso não compensaria minha presença na alta sociedade."

Os lábios do príncipe se contraíram. "Você tem um ponto." O regente recomeçou a andar de um lado para o outro, desta vez resmungando. "O que você precisa é de uma escolta que saiba tudo sobre todos. Não consigo pensar em um único homem que se encaixe. O fato é que apenas uma pessoa no reino é tão qualificada..." O regente virou-se e encarou Jack, a excitação brilhando em seus olhos. "Eu tenho essa pessoa!"

Jack se sentiu completamente desrespeitoso sentado enquanto o monarca estava de pé, mas se ele se levantasse e olhasse para o príncipe regente, isso poderia ser ainda mais desrespeitoso. Então ele ficou sentado, suas sobrancelhas arqueadas. 

O regente voltou ao seu trono. "Daphne Chalmers!"

"Quem, posso perguntar a Vossa Alteza, é Daphne Chalmers?"

"Daffy é a irmã mais velha—uma solteirona normal—da esposa do meu primo. A irmã de Daffy, Cornelia, casou-se com meu primo, o Duque de Lankersham. A irmã gêmea de Cornelia, Virginia, é casada com Sir Ronald Johnson."

Meu Deus, Jack seria obrigado a aprender todos esses nomes e conexões? Talvez ele precisasse de uma escolta perpétua. "E é opinião de Vossa Majestade que a Srta. Chalmers conhece todo mundo na alta sociedade?" 

"Não é apenas a minha opinião. É um fato. Pergunte a qualquer um. A garota pode não usar roupas da moda, e ela certamente não é bonita, mas é uma pessoa honesta. Ela é extremamente simpática. Convidada para todos os lugares, e todos cortejam seus favores."

"Não tenho certeza se a Srta. Chalmers funcionará, majestade. Se ela é dada a fofocas, ela nunca poderia ser discreta sobre nossa investigação."

"Ela é a pessoa certa, homem! Eu sei que ela pode ser discreta." O regente limpou a garganta. "O fato é que ela entrou no meu camarote na ópera uma noite do ano passado enquanto certa senhora—uma senhora casada com um conhecido—estava... realizando um ato decididamente indecente em minha pessoa. As bochechas de Daphne ficaram vermelhas, e ela se virou e saiu. E você sabe o quê?”

A consideração de Jack por seu monarca piorou. Nenhum cavalheiro se comportaria tão imprudentemente em um lugar público—nem um verdadeiro cavalheiro teria esse tipo de prazer com a esposa de outro homem. "Não, sua majestade." 

"Até hoje, ela não contou a outra alma. Ela pode ser uma de discrição quando precisa. Daphne nunca fofocaria sobre algo que de alguma forma machucaria alguém. No caso do ano passado, ela sem dúvida desejou proteger Lord S—,” o príncipe fez uma pausa. "O marido da senhora.”

"Se você disser a Duffy que estou em perigo", disse o regente, "garanto que ela não revelará nosso segredo a ninguém."

"Se eu quiser ser eficaz nesta investigação, devo insistir que ninguém seja informado da verdadeira natureza do meu negócio, exceto a Srta. Chalmers, se você tem certeza de que ela pode ser discreta."

"Meus sentimentos exatamente, Capitão. É por isso que eu consegui me encontrar a sós com você hoje. Eu não sou uma pessoa tão lenta que não saiba a vantagem de um—para usar uma frase militar—ataque surpresa. Quanto mais cedo você esclarecer este assunto, mais cedo poderei retomar as minhas atividades normais. Estou cansado de não deixar Carlton House. Você deve prender a criatura vil até sete de janeiro. É o aniversário de dezoito anos da minha filha, e temos uma grande festa planejada. Eu devo comparecer." 

Isso daria a Jack seis semanas. “Farei o meu melhor, Alteza Real, mas não posso fazer promessas. Mesmo com a ajuda de Lady Daphne, não tenho garantias de que serei aceito pela alta sociedade.”

O regente olhou para ele. "Você vai—se você for até Weston."

"Weston?"

"Melhor alfaiate de Londres. Você deve mandá-lo fazer umas roupas para você."

"Uma despesa que eu não posso pagar."

Um sorriso transformou o rosto do soberano. "Claro que você pode."

Jack ouviu o retinir de moedas e ergueu os olhos quando o regente lhe lançou um grande saco de guinéus. Trezentos pelo menos. Jack olhou da bolsa para o regente, depois sorriu. "Sua Alteza Real informará a Srta. Chalmers que seu agente logo se apresentará a ela?"

"Claro", disse o regente. "Vou ver você durante a investigação?" 

"Não posso correr o risco de ser descoberto." Jack pensou por um momento, então acrescentou: "Se eu precisar de informações adicionais, Lady Daphne entrará em contato com você." 

“Você sabe onde vai ficar? Deve sobrar dinheiro suficiente depois que você visitar o Sr. Weston para garantir o alojamento para um cavalheiro e uma montaria apropriada.”

"Lady Daphne pode informá-lo da minha direção."

Supondo que a mulher idiota pudesse se lembrar do endereço.

(1) Carlton House foi um palácio em Londres, mais conhecido como a residência do Príncipe Regente, função que desempenhou durante décadas a partir de 1783. Ficava situado no lado Sul do Pall Mall e os seus jardins faziam fronteira com o Parque de St. James no distrito londrino de St. James.

(2) A Guerra Peninsular foi um conflito militar entre o Primeiro Império Francês e a aliança do Reino Unido da Grã-Bretanha e Irlanda, do Império Espanhol e do Reino de Portugal e Algarves pelo domínio da Península Ibérica durante as Guerras Napoleónicas.

(3) Fourteenth Light Dragoons - os 14ºs Dragões foram criados em 1715. A partir de 1747, passaram os 48 anos seguintes na Irlanda, de onde ficaram conhecidos como regimento irlandês. Durante este período os dragões introduziram tropas de cavalaria leve em alguns regimentos e em 1759 quatro regimentos inteiros se tornaram dragões leves. O treinamento era mais difícil para os dragões leves; eles foram ensinados a lutar montados e desmontados.



	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]


Capítulo 2
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Se tivessem nascido em uma classe inferior, as irmãs gêmeas de Daphne poderiam ter feito seu nome no palco. Embora as duas não se parecessem em nada (Virginia sendo uma cabeça mais alta que Cornelia), seus temperamentos dramáticos eram idênticos. Mesmo agora, na idade madura de vinte e três anos e com maridos e filhos, as gêmeas encaravam a vida como se ela fosse um grande palco no qual deveriam fazer uma grande apresentação. Acontecimentos cotidianos, como a partida prematura de um criado ou o cozinheiro servindo peixe um pouco duro, podiam deixar as gêmeas histéricas, e não era incomum que uma delas ficasse na cama por semanas a fio por causa de algum desrespeito social.

Embora Daphne não fosse tão próxima das gêmeas quanto elas eram uma da outra, era nela – apenas um ano mais velha—a quem elas recorriam sempre que uma catástrofe visitava uma delas. Não informada sobre a natureza da atual catástrofe que tinha exigido sua convocação hoje, Daphne estava relativamente certa de que era apenas uma pequena inconveniência.

Ela encontrou Virgínia deitada no sofá de seda do quarto de Cornelia, os ombros balançando junto com os soluços. Se Daphne não estivesse familiarizada com a natureza volátil da personalidade de sua irmã, uma visão tão patética teria feito seu coração bater prodigiosamente. Mas Virginia ficou igualmente prostrada quando uma tempestade forçou o cancelamento de seu musical ao ar livre no verão passado e quando seu segundo filho nasceu sem uma unha no dedão do pé. (Só as profundas garantias de Daphne de que o pequeno Will estava perfeitamente saudável permitiram a Virginia abandonar sua histeria.)

O que teria acontecido hoje? Será que a costureira calculou mal o comprimento de um vestido novo? A cozinheira tinha queimado o esturjão?

Um olhar para os olhos castanhos perversamente brilhantes de Cornelia convenceu Daphne de que a atual catástrofe era algo de pequena importância. Se sua gêmea estivesse realmente em apuros, Cornelia não se preocuparia em repreender sua irmã mais velha. "Por favor, Daphne, como você pode sair em público vestida como está?" Cornelia perguntou seus olhos semicerrados varrendo o vestido favorito (embora desbotado) de Daphne.

Meu Deus será que havia uma horrível mancha de tinta em seu vestido? Ou talvez gotas de seu café da manhã comido às pressas? Daphne olhou para seu vestido. Perfeitamente limpo. Um pouco desbotado, mas, apesar de tudo, um vestido muito confortável. Tão confortável, na verdade, que ela ficou feliz em usá-lo nos últimos cinco anos. Era isso! Suas irmãs abominavam que ela não fosse escrava da moda. Ela não se importava em estar na moda. Estar na moda era para Damas Jovens e Bonitas que desejavam atrair maridos. A única coisa com a qual Daphne sempre atraía era uma miopia interminável. O que estava perfeitamente bem para ela. Ela ainda tinha que conhecer o homem cuja presença ela preferiria a seus livros. "Não há absolutamente nada de errado com o meu vestido", se defendeu Daphne.

Cornelia olhou para ela. "A filha do Conde de Sidworth pode se dar ao luxo de usar roupas mais elegantes."

Daphne se aproximou de sua irmã soluçando. Certamente Virginia estaria muito perturbada para condenar sua bondosa irmã mais velha. 

"E pior do que o vestido desbotado é essa boina odiosa", continuou Cornelia. "Você é muito jovem para se entregar ao uso de boinas."

"Minha idade", Daphne disse friamente, "não tem nada a ver com usar uma boina. Eu simplesmente não tive tempo de ficar sentada enquanto Pru penteava meu cabelo." Ela ergueu o queixo e endireitou os ombros tão dramaticamente quanto as gêmeas, uma prática que Daphne adotava apenas quando estava na presença delas. "Minha irmã precisava de mim", ela anunciou. Verdade fosse dita, escrever uma carta para sua querida amiga, Srta. Milstead (a quem Daphne havia prometido manter a par de todos os acontecimentos em Londres) tinha sido muito mais atraente do que sentar em sua penteadeira enquanto sua empregada tentava impor um estilo mais moderno no cabelo não cooperativo de Daphne. Sua empregada insistiu que ela ficasse perfeitamente quieta enquanto arrumava seu cabelo. Sem escrever. Sem ler. E não era como se ela pudesse manter uma conversa com Pru, já que sua empregada só falava de moda e beleza, assuntos muito chatos para Daphne.

Daphne se abaixou em direção ao sofá e colocou a mão gentilmente no braço de sua irmã que choramingava. "Por favor, querida, qual é a catástrofe?"

Virginia emitiu um novo lamento. "Diga a ela, Cornelia," ela conseguiu dizer entre soluços.

O olhar de Daphne encontrou os olhos cintilantes da gêmea. "Virginia acabou de saber da joaninha (5) de Ronald."

Certamente, pensou Daphne, Virginia não poderia ser ingênua o suficiente para acreditar que seu marido de cinco anos permaneceria fiel para sempre. Fingindo uma resignação à infidelidade, Daphne disse: "Isso é tudo?" Ela gostaria de bater na cabeça de Sir Ronald com um martelo de ferro. Desde que Sir Ronald Johnson havia se casado com a irmã dela, ele teve nada menos que sete joaninhas diferentes—um fato que ele habilmente conseguiu esconder de sua esposa durante meia década.

Como um boneco de molas, o corpo mole de Virginia saltou para cima, e ela olhou para sua irmã mais velha. "Hoje é sem dúvida o dia mais negro da minha vida."

A simpatia de Daphne poderia ter sido mais fácil se a terça-feira passada não tivesse sido o dia mais negro de Virgínia (quando o The Times creditou Lady Cowper—em vez de Virgínia—por usar o mais lindo vestido no baile da Duquesa de Richland). Onde Virginia era idealista, Daphne era realista. Ela baixou os óculos para o rosto manchado de lágrimas de Virginia e falou pragmaticamente. "Minha querida, você não está agindo como a filha de um conde. Nem como a cunhada de um duque. Nem a esposa de um baronete. Seu comportamento é decididamente de classe média." 

Ao que Cornelia deu uma risadinha.

Virginia fez uma careta para sua gêmea. "Mas Ronnie e eu discutimos sobre infidelidade antes de nos casarmos, e ele prometeu que nunca amaria ninguém além de mim."

Daphne deu um tapinha nas costas da mão da irmã. "E eu acredito nisso. Certamente você sabe que um homem não precisa estar apaixonado por uma mulher para ter relações íntimas com ela. Homens", Daphne anunciou prosaicamente, "são como animais, totalmente sem discernimento com seus corpos." 

Cornelia e Virginia se entreolharam, os olhos arregalados de choque por sua irmã solteira saber dessas coisas.

"Mas—-" Virginia parou com um soluço lancinante. "O corpo de Ronnie pertence a mim." Daphne nunca tinha ouvido a palavra "pertence" pronunciada de forma mais desamparada.

Quando Cornelia começou a rir, Daphne a silenciou com uma carranca ameaçadora e balançou a cabeça. Isso não era motivo de riso. A pobre Virgínia ainda acreditava em casamentos amorosos, e não havia dúvida de que estava loucamente apaixonada por seu Ronald. "Agora, querida, você não deve ficar brava com Ronald. Ele só está fazendo o que todos os homens da nossa classe fazem", disse Daphne. "Você não deve levar para o lado pessoal." 

"Uma pena que você descobriu", disse Cornelia. "Daphne está certa. Você está se comportando como uma mulher da classe média." Ela deu de ombros. "Eu sempre soube das joaninhas de Lankersham. É simplesmente algo que nunca discutimos." Ela desatou a rir. "Pobre Lankersham. Ele tenta tão vigilantemente esconder esses assuntos de mim. Ele nunca leva sua própria carruagem para Marylebone Street quando visita a Sra. Hennings." 

"Ouso dizer que você nunca teria descoberto", disse Virginia (cujas lágrimas desapareceram notavelmente), "se Rundel & Bridge não tivesse enviado acidentalmente para você o colar de safira que ele comprou para combinar com os olhos dela." 

Cornelia deu uma risadinha. "Eu me pergunto o que eu deveria ter recebido naquele dia. Você acha que a Sra. Hennings recebeu um colar de topázio—para combinar com os meus olhos?" 

"Mas você sabia que a Sra. Hennings tem olhos azuis?" Daphne perguntou. Não era como se ela ou suas irmãs andassem nos mesmos círculos com as joaninhas de Londres. Como parecia estranho finalmente mencionar o nome da Sra. Hennings na frente de Cornelia, cujo marido dizia estar apaixonado pela ex-atriz.  

"Eu a vi no palco antes de ficar sob a proteção de Lankersham", disse Cornelia. "Mesmo do nosso camarote, eu podia discernir o azul distinto de seus olhos." 

Ela certamente tinha visto, pensou Daphne, empurrando os óculos para cima do nariz. Ela tem os olhos bons.

Virgínia começou a chorar novamente. "É diferente com você, Cornelia. Você nunca afirmou estar loucamente apaixonada por Lankersham. Você se casou com ele para se tornar uma duquesa. Meu casamento foi um casamento por amor." 

"E ainda é", assegurou Daphne, dando um beijo suave no cabelo castanho de Virginia.

"Eu também amava Lankersham!" Cornelia protestou batendo o sapato de cetim no chão acarpetado. Ela ergueu o queixo, um olhar martirizado iluminando seu lindo rosto. "Eu ainda o amo."

Sua irmã, Daphne decidiu, poderia rivalizar com a Sra. Siddons (6) como a atriz mais talentosa de toda a Inglaterra.

Os olhos de Virgínia se estreitaram. "Você está se esquecendo, querida irmã, você sempre compartilhou tudo comigo, incluindo o fato de que você estava se casando com Lankersham quando era Jake Bolingstoke quem você realmente amava."

A própria lembrança de como Cornelia e Bolingstoke eram compatíveis entristecia Daphne. Se sua irmã tivesse permissão para se casar com o homem que ela realmente amava Cornelia não estaria tendo casos amorosos com todos os homens que a lisonjeassem. Daphne franziu a testa. Uma pena que papai fosse tão esnobe. Ele havia decidido contra Bolingstoke porque ele não tinha fortuna, não tinha nenhum valor como marido. E ele estava muito errado. Agora casado com outra, Bolingstoke estava fazendo seu nome na Câmara dos Comuns. E Cornelia estava fazendo seu nome como uma mulher de virtude fácil. 

Cornelia jogou a cabeça para trás e riu. "Meu Deus, eu tinha esquecido completamente sobre Bolingstoke. Foi há muito tempo. Garanto a você que estou completamente dedicada ao meu querido Lankersham agora." 

Daphne lançou um olhar sério para sua irmã duquesa, que era mais bonita do que qualquer dançarina de ópera que ela já tinha visto. "Você—sendo uma mulher casada—deve discutir Etiqueta Sobre Amantes com sua gêmea. Ela vai bancar a boba se tiver um ataque de ciúmes."

Cornelia parecia arrependida. "Bem, Ging", ela se dirigiu a sua gêmea com uma voz terna, "nós realmente precisamos discutir isso: como devem agir as esposas da classe alta."

Colocando as luvas, Daphne se levantou e se despediu de suas irmãs casadas.

* * *
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Jack estava observando Lady Daphne Chalmers havia dois dias. Bem, na verdade, no primeiro dia ele estava observando a irmã Chalmers errada. O mal-entendido surgiu quando Jack pediu a um colega do Almack (7) que apontasse para a Srta. Daphne Chalmers. O homem havia indicado uma jovem de rosa. Não que ele tivesse dito "rosa". Ele apenas apontou, e havia apenas duas mulheres na direção que ele apontou. Jack erroneamente presumiu que a mulher mal vestida de óculos era a criada da Srta. Chalmers. Pois a elegante dama de rosa devia ser a Srta. Chalmers, filha de um conde e irmã da esposa do primo do regente. Mais tarde ele viria, a saber, que a elegante mulher de rosa era a Srta. Chalmers. Srta. Annabelle Chalmers. Com vinte e um anos. Daphne, de vinte e quatro anos, era a mais velha das seis irmãs Chalmers e a aristocrata mais bem informada do reino. Todo mundo dizia isso. 

Depois de dançar com Annabelle Chalmers, que falava sem parar e com grande parte de sua conversa temperada com "Daphne sempre diz", Jack observou silenciosamente a Srta. Daphne Chalmers pelo resto da noite. Não faltaram parceiros para a jovem. Apesar de ela ser mais alta do que vários de seus parceiros. Apesar de seu seio (ou a falta de um) se assemelhar ao de seus parceiros de dança. Apesar de que pelo menos cinquenta senhoras na sala possuíam mais beleza do que ela e que cem senhoras na sala se vestiam mais elegantemente. O que estava acontecendo? Ele se perguntou. 

No entanto, os homens fizeram fila durante a noite toda para serem entretidos pela Srta. Daphne Chalmers. Que os homens eram mais entretidos do que cativados pela Srta. Chalmers era evidente pela maneira como seus parceiros repetidamente jogavam a cabeça para trás para rir—e às vezes até gargalhar. Além disso, havia o fato de que nenhum dos homens parecia nervoso ao dançar com ela, embora não estivessem dançando com uma das Damas Jovens e Bonitas. Os homens obviamente a viam como uma irmã. Ou como um de seus companheiros. O que, sem dúvida, explicava como ela conseguia as confidências de tantas pessoas. E por que ela não era casada.

Depois de se familiarizar com os hábitos da Srta. Daphne Chalmers, Jack estava finalmente pronto esta manhã para conhecê-la. Ele estava até moderadamente confiante de que parecia um cavalheiro de classe alta. Graças a Weston.

Uma pena que Lady Daphne Chalmers não fosse bonita. Ele gostaria que ela fosse uma beldade, especialmente por causa do plano que desejava propor. Mas a Srta. Chalmers nem sequer era razoavelmente bonita. Além de parecer um poste de luz a gás, a mulher possuía uma juba de cachos dourados selvagens e espessos que estava totalmente em desacordo com a moda atual. A Srta. Chalmers, na verdade, estava em desacordo com todas as modas. Pior ainda, ela nunca tirava aqueles malditos óculos! A Srta. Chalmers era seguramente a mulher menos vaidosa da face da terra. 

Durante os dois dias em que a observou, Jack notou que, ao contrário de suas irmãs solteiras, Daphne Chalmers nunca saía acompanhada por uma criada, sem dúvida uma concessão ao seu entrincheiramento na condição de solteirona. Sendo este o caso, Jack tinha certeza de que sua conversa iminente com a Srta. Chalmers seria privada. 

Menos de meia hora depois de ter entrado na luxuosa Lankersham House, ela ressurgiu e começou a caminhar de volta para Cavendish Square. 

Quando acreditou que ninguém o observava, ele caminhou ao lado dela, seu passo no ritmo dela.
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